ESCOLA SECUNDÁRIA DO PROFESSOR REYNALDO DOS SANTOS

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
No dia doze de Janeiro de dois mil e sete, na última Reunião da Sessão Escolar que decorreu na Escola Secundária Professor Reynaldo dos Santos, e após alargado debate sobre “O Impacto da Televisão Junto dos Jovens” consideramos importante analisar a influência que este meio de comunicação social tem na vida de todos, particularmente nos jovens.
Desde que a cultura de massas emergiu nas sociedades capitalistas, no início do século XX, que os seus meios de difusão, nomeadamente os media, vieram influenciar os comportamentos e atitudes das pessoas. A “caixinha mágica” assumiu o papel principal, no que diz respeito à comunicação social.
Hoje em dia, a televisão oferece-nos um vasto leque de canais temáticos: informação, desporto, música, documentários, ficção e até as sessões do parlamento, podemos encontrar isto com um simples toque no botão do comando. No entanto, a televisão oferece-nos também inúmeras cenas de violência, de sofrimento, de crueldade. Mostra-nos cenários de guerra, de destruição, de miséria. As violações dos direitos humanos, o racismo, a droga: estão lá todos no pequeno ecrã. Será isto que queremos na nossa sociedade? Devemos nós seguir os exemplos vistos na televisão?
A resposta é óbvia...e cada vez mais tomamos conhecimento dos malefícios da televisão, mas no entanto continuamos espectadores assíduos de todo este espectáculo de horrores.

A falta de criatividade adjacente à necessidade de audiências, fazem com que as estações procurem suscitar nas pessoas o gosto pela vida dos “famosos”, criando programas específicos para as “coscuvilhices”, diminuindo assim a qualidade dos referidos canais. Deve-se então à falta de financiamento? Não, pois consagradas séries, que apelam ao conhecimento e desenvolvimento intelectual, como “Dr. House” e “CSI”, adquiridas pela TVI e SIC , respectivamente, e são relegadas para horas tardias, não sendo possível aos estudantes mais jovens por vezes assistir. 
A repetição sucessiva do “ex-libris” de cada canal, faz com que a televisão se preocupe menos com o recrutamento de novos programas.
Outro dos problemas da televisão incide na falta de programas com tradução em língua gestual, impossibilitando os jovens com dificuldades auditivas de assistirem aos mesmos, originando uma discriminação transparente.
Apresentamos então, estas três medidas essenciais, com o objectivo de melhorar a qualidade da televisão portuguesa:
1. Aumento do número de programas que apelem ao conhecimento e ao desenvolvimento intelectual, em detrimento dos programas que incitem à violência e a comportamentos estandardizados.

2. Utilização obrigatória de língua gestual em todos os programas e canais televisivos.
3. Cumprimento das grelhas de programação e respectivos horários, abolindo a repetição sucessiva de diversas programas ou a sua emissão fora de horas.
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